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Morreram de dificrentes modos, 
mas foi a bebida que matou a todos; 
e como epitaphio se tivesse um, po- 
der-se-hia escrever : «Morreu como 
um bebado», 

Logo após vem outra longa fileira 
de cortejos funebres; não sabemos 
quantos, mas são seguidos por granie 
numero de amigos de luto. 

São os restos daquelles que morre- 
ram pela negligencia e crueldade dos 
bebados. 

Estes morreram de tristeza. 

Aquelles toram assassinados cruel- 
mente. 

Outros foram queimados em incen- 
dios causados por bebados. 

Outros ainda foram mutilados hor- 
rivelmente nu estrada de ferro, por- 
que o machinista ou o conductor es- 
tava bebado. 

Outros encontraram a morte num 
vapor cujas caldeiras explodiram, 
porque um capitão estava bebado 
queria passar o vapor de um rival. 

Mas eis um exercito, o das crean- 
ças innocentes malditas pelo vicio 
dos paes. 

São duzentas mil, e caminhando a 
dois de fundo tormariam uma linha 
de trinta milhas de comprimento. 

Cada um delles será conhecido 
por toda vida pelo epiteto de filho 
de bebado. 

Estão reduzidos à pobreza, neces- 
sidade e mendicídade e são creados 
na ignorancia e no vicio. 

Algumas das creanças gemem de 
fome, outras tremem de frio, porque 
os seus andrajos não são suíficientes 
para agazalhal-os. 

«Muitos sao idiotas», e já o eram 
antes de nascer por causa dos paes 
bebados e brutaes. 

O que ainda é peor muitos delles 
herdaram o amor a bebida, e toma- 
rão o lugar e seguiram o exemplo 
de seus paes. 

Prehencheram as baixas no exer- 
cito dos bebados, que marcham para 


a morte em columnas cerradas. o ed 
Foi preciso quasi um anno paraj um aspecto, pela calma reinante, de 
quem sentia tambem à falta de 


esvasiar a rua do seu producto an: 

nual, eeis a vanguarda do anno união entre as classes proletarias. 

vindouro. Pouco a pouco, de vez emquande 
entrava um espectador e assim, 











































Existem nos Estados Unidos cento 
e quarenta mil casas de bebidas 
licencicdas. 

Se se achassem todas dos dois 
lados da mesma rua, fariam uma 
rua de duzentas e sessenta e cinco 
milhas de comprimento, contando 
vinte pés de frente para cada uma. 

Imaginac que se achem assim nu- 
ma rua, c que os consumidores 
moderados entrem de um lado com 
as saas familias, e vereis o que sa- 

À hirá do outro no fim de um amnno. 

Que exercito é aquelle que vem 
ao longe formado em columna cer- 
rada de cinco de fundo e «que tem 
570 milhas de comprimento ? Este 
exercito que tem cinco milhões de 
homens e mulheres que vao às casas 
de bebidas diariamente sem cessar, 
para tomar bebidas embriagantes. 

Se marchar vinte milhas por dia 
precisará mais de vinte e oito dias 
para passar. 

Já passaram, ec eis ahi um outro 
exercito de cinco homens de fundo, 
e de sessenta milhas de comprimento. 

Consiste «de 530.000 bebados de 
profissão». 

São homens e mulheres que per- 
deram o governo'de seus apetites, 
que têm o costume de embriagar-se 
regularmente convertendo-se em bru- 
tos. 

Se marcharem a dois de fundo o 
seu exercito terá 150 milhas de com- 
primento. 

Olhae bem para elles. 

Ha «homens com os cabellos bran- 
cos e rapazes com os cabellos louros». 

E ai que infelicidade ! ha muitas 
mulheres neste exercito, cahidas 
mais baixo que os homens, porque 
cahiram de mais alto. 

Precisam sete dias para passar. 

E' um espectaculo triste e repug- 
nante; não vos retirar, porque ahi 
vem um outro exercito. — 100.000 
criminosos, vem de todas as especies 
de prisões conhecidas. 

A trente do exercito vem uma 
longa fileira de pessoas, cujas mãos 
estão manchadas de sangue, «vão 
para o cadafalso»com a corda ao pes- 
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terrar nas profundezas as mais negras 
do inferno toda esta rua com o seu 
commercio infernal, e para fazela 
cobrir com as maldições do universo. 


(Extraido) 


ae e mm 
Gremio José do Patrocinio 


Realisou-se, a 24 de outubro, con- 
forme estava annunciado, o especta- 
culo, com o drama «José» pelo gre- 
mio «José do Patrocinio». 

A' noite estava calma, serena; 
conscitando mesmo o povo à uma 
diversão como aquella, 

No entanto, à proporção que se 
aproximavam as horas, as esperanças 
dos batalhadores do «Gremio» se iam 
tambem desvanecendo, 






















Se tal é a obra da bebida em um 
anno no nosso paiz, que effeito deve 


coço. ella ter no mundo inteiro durante] lentamente, ia o S. Pedro tomando 
Outros vão à jprisão para toda alseculos ? um aspecto mais alegre e festivo. 
vida. 


Até agora ouvimos a historia que 
nos contam os algarismos; mas não 
podem dizer tudo. 

Desenham sómente os contornos 
da tragedia terrivel que se repre- 
senta em redor de nós. 

Não nos podem descrever «a mi- 
seria ea immudice do lar de um 
bebado». 

Não nos podem contar quantas pa. 
lavras duras e crueis maridos ternos 
e paes amorosos dirigiram á sua 
familia no estado de embriaguez. 

Não podem contar quantos golpes 
duros a mão do bebado ferio sobre 
aquelles que era de seu dever amar 
e proteger. 

Não podem contar quantos futuros 
risonhos a bella noiva tinha acare- 
ciado, para vel-os aniquilados e mu- 
dados em amargor. 

Não nos dizem o numero de horas 
longas e fatigantes da noite, em que 
ella esperava com anciedade, e cheia 
de medo o passo pesado na soleira 
da porta. 

Os argarismos não nos podem di- 
zer «quantas lagrimas de amargor 
as mulheres têm vertido», nem quan- 
tas orações cheias de angustia e de 


Com tudo, as horas se passavam 
e naquella vasta 


Commetteram todos os crimes con- 
tra as nossas leis, quando estavam 
sob a influencia das bebidas. 

Mas escutae ! Donde vêm estes 
gritos e quem são essas pesssoas 
ligadas por fortes correntes e guar- 
dadas por homens robustos, que 
passam com gritos de raiva ? São 
doudos furiosos, que ficaram assim 
por causa da bebida. 

Têm olhos atormentados por visões 
terriveis, os ouvidos ressoam com 
ruidos espantosos. 

Reptis immundos passeamlhes pelo 
corpo, e os diabos do inferno ator- 
mentam-os antes do tempo. 

Ja acabaram de passar, podemos 
ver mais livremente. 

Qual é essa tristesa que enche o 
ar, e o que é essa longa fileira pre- 
ta que vém pela rua ? E «uma fileira 
de enterros», 

Cem mil pessoas mortas da morte 
dos bebados são levadas para à se- 
pultura. 

Como os bebados não têm muitos 
amigos que os chorem, ponhamos 
trinta deste cortejos funebres para 
cada milha ; teremos uma procissão 
de 3.333 milhas de comprimento. 


olhavamos como quem contempla 


penetrou e por isso se conservam 
riados pela escassez do aucditorio. 
Porém, é preciso dizer com clare- 


cos, não se intimidam ante à lucta 
travada do fraco contra o forte, para 
a conquista da verdadeira união que 
é preciso existir. 

A's 9 12 da noute, teve inicio o 
espectaculo, que foi de começo a fim, 
ouvido com a maior attenção, tal 
era o desempenho, que, a força de 
vontade, não contando com a fadiga 
e como insuccesso, davamos amadores, 
aos seus papeis, o mais cabal de- 
sempenho, 

Na lucta, nem sempre são vence- 
dores ao desenrolarem-se os primei. 


j "os C : 3 acham 
N Levará a maior parte do anno a|Sritos de dôr ellas elevaram ao Cre-| ros combates, aqualics gre, pe acha 
) passar, visto os córtejis funebres ador. y possuidos da razão, que se dedicam 
/ caminharem lentamente Não podem contar quantas mãesl por uma causa nobre e dignificado- 


arruinaram o corpo e a alma, tra- 
balhando para ganhar a vida dos 
filhos, cujo pae bebado tinha deixa- 
do na miseria. 


Não podem contarenos quantos co- 
rações de mãe foram dilacerados de 
dôr quando viram que o filho queri- 
do tornava-se um bebado. 

Não nos podem dizer quantos ca- 
bellos brancos foram a sepultura 
cheios de dôr pelos filhos bebados. 
Não nos podem dizer quantas ve- 
zes o bebado num momento de so- 
bridade, lutou com todas as suas 
torças contra o apetite terrivel ; quan- 
tas vezes atravessou o quarto em 
desespero etentou suicidar-se, porque 
não podia resistir ao demonio. 


E emfim, não podemos examinar 
os livos do outro mundo, e dizer 
quantas almas foram expulsas para 
sempre daquelle lugar santo, em que 
nenhum bebado tem entrada,e banidas 
para as regiões do desespero eterno 
pelo demonio da bebida. 

«Que homem, que mulher, que 
creança» não votaria para fazer en- 


ra, que desejam serras fileiras para 


/ A maioria ao menos ; mas de tem- 
melhor subir os degraus da enorme 


po em tempo um cadaver sem caivão 
passa num carro duro, e «ouvimos o 


cocheiro cantar : 
constante, desafiando as 


gas, desafiando os abrolhos, vao 
olhos erguidos, impavidos, dia após 
dia,vencidos hoje na lucta, porém, ven- 
cendo amanhã com mais brilho, se- 
guindo sempre avante, deixando por 
onde passam os marcos da pureza 
de seus sentimentos que serão o 
apanagio com que convergem mais 
elementos para a continuidade da 
lucta. 

Assim sendo, o espectaculo de 24 
de Outubro,não foi um labor perdido, 
não. 

O theatro estava vazio, no entanto, 
os luctadores do «Gremio», estamos 
convictos de que provaram mais uma 
vez, que não desanimam ante as 
Harreiras oppostas pela desunião. 


Anda, anda mulinha 
Que pela pinguinha 
Morreu este chuvinha 


Olhae para os caixões emquanto 
passam ; vede os bebados mortos. 

Alguns morrem de delirium 
tremes, e nos seus rostos ainda estão 
bem visiveis os traços do terror. 

Outros morreram de frio nas es- 
tradas, demasiadamente bebados pa- 
ra chegarem em casa. 

Aquelles toram para a mata para 
epa e apodreceram ao calor do 
sol. 

Alguns suicidaram-se, e outros fo- 
ram assassinados a facadas em bri- 
gas de bebados, 

Muitos foram assados em incendios, 
esmagados por wagonsde modo a 
perderem todas as formas humanas. 


ESTADO DO RIÓ GRANDE DO SUL—PORTO ALEGRE 
Domingo, 31 de Outubro de 1909 


SS MES; 


Sósinho no meu quarte de estudante, - 
Quando'o mundo s'envolve em noite escura, 
Eu, cheio de tristeza e de amargura, 
Chóro a pensar no meu paiz, distante. 





Mas sempre me apparece nesse instante 

; Em que succumbo- imagem de ternura— 
Doce visão resplandecente e pura 
Que me beija e se atasta radiante, 


E esse beijo ideal selva-me o pranto 
E dá-me novas força, ntretanto 
dotar e proseguir além 


E és tu ... mas não precisas qu'eu te diga 
Quem seja essa visão suave e amiga, 
O' minha santa, ó minha bôa Mãe ! 














































um grupo de dedicados propugnado- 
res das nobres causas, 


em ter de noticiar pelas suas colum 
nas, o pouco apreço que fizeram as 


platea notava-se 
a alegria, porém era com pesar que 


uma fileira, onde a união ainda não 


os seus defensores um tanto contra. 


za e convicção, que, apezar de pou- 


desigualdade ; porém, com o labutar 
fadi. 








Gerente da empreza : | Numa, 18:35 


José Gomes do Nascimento 





E nós que não podemos chupar 
senão sangue ruim de rato e de 
algum cachorro magro .., 

Até elles e os gatos andam cheios 
do tal pó ! Da gente já nem sc fala, 
Nem no mais secco de uma pern 
secca, se pole colher uma gotta de 
sangue—o leite das pulgas ! Quando 
não é unha, é agua, quente ou caus- 

tica, é vassoura—é o diabo ! 

Rato—Boa pilheria! então comer 
toucinho e morrer é ser feliz ? Não 
ha muito estava roendo aqui esta 
taboa para tirar um pouco de árroz 
do sacco; e mal abriuse aquelle 
buraquinho, veiu por ali uma carga 
d'agua que quasi me cegou. 

Já não se pode viver nesta Ca- 
choeira! ... Tanto se começa um 
«roque-roquezinho» nossos dominios, 
zàs ! agua pela fuça, fumaça de en- 
xofre, um inferno! 

Nem rato se póde .maijser snesta ter- 
RE 

Pulga—E pulga que não róe, não 
fura sacco, nada destróe ... para 
que essa guerra de exterminio ? Ai! 
que furor insano, esse, que ainda lá 
em cima. 

Terão perdido o juizo 2 
“Rato—E* que vocês, na verdade, 
são umas parasitas vivem à 
custa do sangue dos outros, intro- 
mettendo-se por toda a parte, dor- 
mindo no quente emquanto os outros 
tiritam de frio. 

Pulga—E você, seu ratazana foi, 
acaso, quem plantou o grão que róe, 
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Feliciano Rodrigues (Funchal) 


«O Exemplo», que vê no «Gremio» 


rescente-se- 


sociedades (não todas) a quem se 
dirigiram. 

Resta-nos entretanto, a satisfação 
de que aquelles que attenderam ao 
seu appellv, não julgaram, com cer- 
teza, perdidas, as horas que là passa” 
ram naquelia noute, 


: quem fez os saccos que estraga ? 
E nós, que almejamos mesmo,1Se nós vivemos do sangue, as plan- 
e para isso trabalhamos todos, oltas tambem vivem sugando a seiva 


da terra. 

São, por isso, parasitas ? O sangue 
é o leite das pulgas ... 

(Iam talvez continuar a palestra, 
qnando, pela «gateira>, insinuaram 
duas luzes suspeitas, para as quaes 
olhou o rato, dizendo : ; 

«Olho de gato voluvel iris 

Tu és pupila que te dilatas ! .. .» 

e abalou para o canto mais esconso 
do porão, (antes que o portador das 


luzes se resolyesse tambem a dilatar 
a guélia). 


progresso de nossas classes, dizemos: 
é preciso que sejamos firmes e leaes; 
que tenhamos um programma definido 
—União. 

Terminando esta ligeira chronica, 
temos à dar sinceros parabens ao 
«Gremio José do Patrocinio», pela 
forma com que se portou na 
represeutação do drama «José». 

Nelle tomaram parte os amadores: 
V. Baptista, Luiz R. de Souza, A- 
Dutra, Julio Rabello, J. Silveira, Nas- 
cimento, Arnaldo. e a intelligente 
amadora Maria José de Oliveira que 
mais uma vez mostrou a sua predi- 
leção pela arte dramatica, dando aos 
dificeis papeis que lhe foram confia- 
dos, o mais cabal desempenho. 

Na frente do S. Pedrc, fez-se ou- 
vir, tocando bellissimas peças, a 
banda «Lyra Oriental», que gentil- 
mente se prestou. 
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case ee 


Contos e Humorismos 


Na redação de um jornal: 

Um redactor para um individuo 
que lhe pedira a publicação da noti- 
cia do seu casamento, e que não 
sahira : 

—hMeu caro amigo, a noticia do 
seu consorcio não poude sahir por- 
que tivemos de publicar uma catas 
trophe mais importante. 


Estre comilões : 


Qual é o prato que mais gostas? 
--Do prato vasio. 


Encontrei hoje o Anacleto que me 
disse : : 

Ha pessoas que nunca estão satis- 
feitas ! agora mesmo acabo de falar 
com um conhecido, que lastimou o 
tempo em que tinha callos nos pés. 

—Ora essa | 

—Verdade é que o tal conhecido 
tem hoje pernas de pau, 


iq 


SCENAS DO SUBSOLO 


Rato—Não me dirá que azafama é 
essa, lá por cima ? Ter-se-ão desco- 
berto as casas desses «bichos» que é 
só agua e esguicho de cousas fedo- 
rentas a inundarem as nossas mo- 
radias ?! 

Pulga-—Venho de lá agorinha mesmo. 

Não comprehendo a dobadoura ; 
uns de regadores na mão, derramam 
agua branca e tetida por todos os 
cantos; outro, de vassoura a desfa- 
gerem os nossos ninhos, nas casas e 
nas ruas; outro, finalmente, com uma 
machina infernal a borrifar todas as 
cousas. 

Desfizeram o leito em. que dormia 
tranquillamente; sobresaltada, pulei 
para as pernas de um homem mas 
não poude introduzir-me porque esta- 
vam cheias de um po amarello. 

Não morri nem fiquei tonta porque 
o pó é falsificado, só tendo máu 
cheiro. 

Ouvi dizer que isso é por causa 
da bubonica, vocês, seus porcalhões, 
agarram e nos transmittem pelo san- 
gue. 

E' a doutrina corrente na cidade ... 

Rato— Mas que vem a ser isso de 
bubonica ? 

E' peste ? 

Pulga—Sim. Umas inguas ... 
Rato—Mas eu não vi rato algum 
com inguas, nem nada. 

Peste é este toucinho que tem ap- 
parecido em toda a parte, como se* 
a fartura transbordasse lá por cima, 
até chegar para nós. 

A noite passada botaram naquelle 
canto um prato de guizado de touci- 
nho, que eu não pude comer porque 
os outros andaram mais ligeiro e co- 
meram todo. 

E sabe o que succedeu ? Morreram 
todos ! 

Pulga—Vocês ainda são felizes .. 
comem. - 


Então, o senhor deve 30 contos de 
reis, e nessas circumstancias, quer 
casar com minha filha ? 

—Pois, ja se vê. A não ser que o 
senhor me indique outra maneira de 
eu pagar as minhas dividas . 

Congratulemo-nos de ser aborreci- 
dos pelos maus: o seu odio nos ex- 
trema e discrimina delles. 

Para não offendermos em nossos 
escriptos a opinião publiea dos con- 
temporaneos, expomo-nos a figurar 
de tolos e ignorantes na posteridade. 


Os homens parecem exigir que 
vivamos sempre para elles : todavia, 
na velhice é justo que vivemos es- 
pecialmente para nós. 


E 


BP NOSSO ANNIVERSARIO, 


Do dedicado amigo Augusto 
“e Souza Goulart, recebemos expres- 
siva carta felicitando-nos pele nosso 
nuniversario. 

Íncita-nos a proseguirmos na es- 
trada que traçamos, certo de que 
nunca nos faltarão forças auxiliares 
de verdadeiros amigos. 

CGratos. 


e 











visto cousas que tazem arripiar 08 
cabellos à gente. 

—O que diria então a senhora si 
eu lhe dissesse mais cousas dalli, que 
nomem contou ao Domingos !! 

—Credo em cruz visinha, aber- 
nuntio !! Eu estou satisfeita de ouvir; 
pelos domingos se tira os dias san- 
tos; eu já imagino o que mais não 
se fará ali não posso ouvirnarrar 
desses tactos porque logo da-me de. 
sejos de ser homem. 










o Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 


€ annunciantes deste periodico 
que : 


as respectivas cobranças, 
proceder-seão sempre imme- 
diatamente a entrega da pri 
meira edição de cada mez; 
- as reclamações, de qual- 
quer natnreza, referentes ao 
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O EXEMPLO / 


CASAMENTO CLUB CAIXEIRAL Rc 


PORTO ALEGRENSE 


Desta pujante agremiação, revebe- 
Marilia Pe-jmos o communicado de haver sido 
eleito a directoria abaixo menciona- 
da, que regerá seus destinos até 1º 
de novembro do anno p, tuturo. 


DIRECTORIA 


Contrataram casamento o laborioso 
moço Manoel Deocleciano da Cruz 
com a senhorita Luiza 
reira. 





Vice-presidente : Antonio Martins 
1º secretario: Deoclecio Carvalho re- 
eleito) 


Sport Elippico 





Presidente: Galvão Alvares de Abreul. 
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serviço da gerencia ou da di-| EU? Dava queixa ao chefe de 2º secretario: Luiz de Souza Gomes ES5 
recção, sóserião  attendidas|polica e estou certa de que o go. Thesoureiro: Edmundo Francisco Sã SÊ 
| quando feitas porescripto em|verno do Estado, está em mãos de Bohrer, (re-eleito) a E ———— 








earta fechada ou pessonlmente 
ao gerente ou ao director do 
sExemplos 


um homem, que tem até agora 
collocado acima do interese de qual- 
quer ordem os principios da justiça 
e da equidade. = 
—Pois é por isso quesempre quea 


ASSIGNATURAS : 











Adjunto do thesoureiro : Affonso Te- 
nacio Soares ) 

Bibliothecario : Jarbas Pinheiro 

Adjunto do bibliothecario: Raul dos 
Santos Araujo 


Por não ter havido corridas nos 
ultimos domingos, deixamos de pu- 
blicar esta secção bem contra gosto 
dos nossos leitores aficionados. 


Folgamos porém em levar ão co- DIRECTORES 
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A PREVIDENCIA 















Rua Demetrio Ribeiro (antiga 
da Varzinha)n. 17% 





ta 
AS MINHAS VISINHAS 


Bom dia visinha Ottilia ! 

— Bom dia visinha Alzira, como 
estã o pequeno ? 

— Passou um pouco melhor esta 
noife porém eu não «preguei os 
olhos>. 

— Podera, com doenças em casa o 
soffrimento além de moral é tambem 
physico : e o medico deu esperança 
de ficar restabelecido o menino? 

— Sim, elle disse que dentro de 


dia 20 de Setembro houve 
séde do districto, um baile no salão 
«Alto Taquary>» em commemoração 


ao 20 de Setembro uma malta de 
desordeiros dizia, fóra ! fóra ! 


desrespeitar assim uma 
constitue o orgulho dos rio=grandenses; 
admira que não tivesse ali uma 
policia para reprimir o abuso. 


cia. 


versar mais, porque tenho que aten- 
der a pequena que vae para a aula; 




















Sabe o! que elle disse mais! Que no via ser disputado a 14 do mez co rente. 


ali na 





ua. 
data, e quando algum dava vivas] :'; 
» 


gui e... G'alem 


— Veja a senhora que desaforo, ARROJADO 
data qu 

O cidadão Luiz Leugner, de na- 
cionalidade austriaca, partiu do por- 
to de S, Benedito no !Paraguay em 
um pequeno bote portatil, feito de 
varrinhas cobertas de panno alca- 
troado. 

Chegou a' Montevidéu depois de 
ter tocado' em 12 portos fluviaes, 
tendo passado por grandes privações: 


— Elle disse que ali não tem poli 


—Pois devia ter. 
— Desculpe visinha não poder con- 
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SUPPLENTES DOS DIRECTORES 

















Oswaldo Vieira de Faria, Almazor 
Aives, Mario Puente, Miguel Ballvé, 
Waldemar Ignacio Soares, Angelo 


humanitaria, que tem por fim prin- 
cipal, constituir em favor de alguem 
quer seja homem, mulher ou crean- 
ca, uma pensão vitalicia, depois de: 
10 annos de sobscripção. 

| Todo o individuo pode subscrever 
a pensão: em beneficio proprio, de 
sua esposa, filhos ou qualquer pes- 
soa. 

O socio receberá a pensão duran- 
to toda a vida depois de pagar, se 
tor inscripto na caixa A, a mensali- 
dade de 58000 durante dez annos 
apenase da caixa B, a insignificante 
mensalidade de 28500 durante quinze 
annos. 

Para pagamentos integraes e anti- 
cipados, será concedido um desconto 
de 200º na caixa A (10 annos do 


Barros. À 


CONSELHO FISCAL 


Antonio Francisco Soares, Djalma 
Fontoura, Saturnino Peixoto de Oli- 
veira. 

Desejando farta messe de felici. 
dades a nova direcção, aqui deixa- 
mos manifestado o nosso agradeci- 
mento pela deferencia. 


PEOR A EMENDA..... 
Foi o que exclamemos ao ler: 
Onde lê-se nem um util; leia-se: 
Nem toi um util! Quando devia 


: : A : co vrnflêr-se:; * ] reira nã É é 
/ oito dias estará em franca COn-1,,& jogo. o arrojado navegador pretendia vir laico E A pe ERRA Em bre maneira que, em vez de pagar .. 
) valescença. — Até logo visinha. ao nosso Estado, e chegar até aquilnem foi um inutil a reivindio Reação dio pt Poe A 
E — Ainda bem,. são os meus dese a nossa capital, ganhando assim uma jeação ete> 4538000, Dn barh 4858000. isto doa 
= » j 7 4% e a . 742 ' A > 
Jos. Frontino Moreira  |aposta que fizera. um abatimento de 15º. 
—Obrigada ! at ————o—— por A taxa de inscripção de ambas as 
H q 1 ip, À e e 
* —Eu, visinha Alzira, depois que Domingo passado quando se reali : caixas é de 38000 e uma pessoa tem 
vim de lá, não dormi logo porquejNA ALDEIA Ssava um baile em Montserrat, (Moi- e o direito de subscrever uma, duas, 





estava aqui em casa com o Domingos, 
um homem, que o veiu visitar e que 
conversava sobre factos de verda- 
- deiro vandalismo que se tem desens 
rolado no segundo districto do La- 
geado.? ) o 

— Visinha da minh'alma, eu não 
me admiro, “porque já tenho ouvido 
dizer daquelle lugar cousas do arco 
da velha. 

—Pois é visinha; elle disse ao Do 
mingos que em um dos dias do mez 
de Junho deste anno, numa linha que 
lã tem a denominação de «Jacaré», 

















nhos de Vento), originou-se um con- 


: flicto entre os convivas, do qual 
Vem o prestito funereo 


de volta do cemiterio ; 
Maria, a flor do logar, 
acaba de se enterrar. 


cabeça o cocheiro de carro Estacio 
Martins de Souza. 
Foram-lhe feito os primeiros cu- 


E' noito: o azul sidereo - rativos no 3º posto, 


é um profundo mysterio : 
ouve-se um sino dobrar 


e a longe o choro do mar QUE MONSTRO 


Da nossa collega «A Federação» 
transcrevemos a seguinte noticia : 

Sebastião Rolina Pugirá, quartas 
feira ultima, apresentou-se em um 
dos hoteis da Taquara, iastallando-se 
ali como um dos muitos viajantes 


Luiz, o noivo, um rapaz 
robusto, valente, audaz, 
alma rude, ingenua e franca, 


inveja os vermes e as cobras, 
que vão rastejar nas dobras 


sahiu com, diversos ferimentos nal. 









tres e mais pensões. 

As pensões serão de 1:2008000 e 
1:8008000 por anno, no maximo para 
caixas A e B sendo essas importan 
cias pagas por semestres . vencidos 
em qualquer parte do mundo em que 
se acha o socio. 


Lar em luto 
E 
: , 

Passou pelo acerbo golpe de per. 
dêr sua estremecida filhinha Elyeser, 
o nosso presado amigo João Francisco 
Miranda, conceituado negociante des- 
ta praça. 

“ A innocente Elyeser finou-se aos 
I0 mezes de idade depois de alguns 
dias de soffrimento. 

Muitas foram as - manitestações de 
pezar que recebeu seu estremoso|. 


padir. 
Representante geral: 
ISRAEL RIBEIRO 
Rua Marechal Hloriano 68 (sobrado) 





ARMAZEM 
COSTA JUNIOR 


À : mortalha branca. ER : 
Pad aaa ae ie LA Ho as que visitam aquella cidade. mê Eta PESRER TAN como tam-i mma Coronel Fernando Macha- 
attoi osé anzo E RE Sa E a 2m por cartas e cartões. . 
er e Eai ão ; Macedo Papança Não tardou, porém, ser descunfia- P j e do n. 166 (esquina do Lyceu) 
Filho, um irmão e mais um outro Estóverinlto colconido a enca: 


individuo que elle não se lembrou 
do nome, porém todoe colonos 
moradores daquella linha, praticaram 
na casa do Cattoi, os maiores 
desatinos, debaixo de ameaças não 
sô ao negociante como a es- 
posa, que diz elle, ser uma senhora 
digna do maior acatamento, detona- 
ram varias vezes as pistolas dentro 
casa de negocio. 





da sua permanencia, pela «activida- 
de» empregada para conseguir o fim 
de sua viagem. 

Com effeito, quinta-feira seguinte, 
Sebastião, pelas 12 horas da tarde 
esperava na estação da «Viação 
Ferrea», algumas mulheres da vida 
facil e depois de comprar e distri- 
buir-lhes os bilhetes de passagens, 
com ellas deixou-se conduzir pelo 


DO a 















Calongario social 
Prolfaças 


Fizeram annos: 


A 23 completou 








mandação,sendo em numero conside 
ravel as pessoas que acompanharam 
até o cemiterio, o pequeno esquife. 


E' este o armazem mais barateiro 
da cidade baixa, sendo todos os seus 
generos de primeira qualidade e ga- 
rantidos como taes. 

Aos freguezes que gostarem 500 
reis para cima será distribuida uma 
cautela que lhe dará, por sorte, a 
importancia de 208000 em gastos. 

E por estas e outras vantagens 
que o povo da cidade baixa canta 
neste dia estes versos : 


à 29 do corrente, deu-se nesta 
capital o fallecimento da se- 
nhorita . Luizinha, estremecida filha 
de D. Gloria dos Santos que se a- 
cha actualmente na capital Federal, 

O seu enterio realisado na tarde 
de 30, esteve muito concorrido, mos 


$ pe i ; mais um anno del comboio com direcção a jesta capi- trando assim a amizade que gosava 

N. —Mas visinha, isto ahi por fóra é sua preciosa exis-1,,). à fallecida no circulo da suas relal -—PBom dia, seu Costa Junior, 
um horror ! tencia a galante ci : (Soes. - Bom dia, minha fregueza 

ES menina Judith, fi- Effectuada a partida, o facto foil Pezames. ! ú 


—Porém como ia eu dizendo, além 
disso puzeram em estilhaços todos 
os copos que estavam ao seu alcance 
e tambem um lampeão de kerosene 
que servia para a illuminação do 
negocio enquanto que um delles de 
taga em punho a enterrava no balcão 
demonstrando assim estarem seden 
tos de sangue. 

—N. Senhora da Piedade !... 

Como não ficou a pobre senhora ? 

Que susto não teve ella dos mal- 
vados ? Mas visinha eu dava queixa 
a auctoridade ! ; 

Porque elle não deu queixa 2... 

—-Porque visinha ? Pois esse facto 
eu creio que encontra repressão no. 
paragrapho 3º do artigo 329 do Co 
dico Penal da Republica. 

— Ora, o senhora pergunta por- 
que o negociante não deu queixa- o 


homem disse ao Domingos, que o 
tal Cattoi, não está em condições de 


custear um processo aos amotinados, 
porque é um principiante no seu 
negocio—homem que a custo conse- 












Pereira Lara, filha da sra. Maria Pe- 
reira Lara. 


Francisco de Paula Oliveira, o dis 
tincto joven Argemiro 
empregado no Instituto da Escola 
de Engenharia. 


de Lourdes, filha do nosso compa- 
nheiro Oscar Corrêa da Silva. 


ves, tio da sympathica joven Izabel 
Brandão. 
'/ A 4,0 
professor Carlos Rodrigues da Silva; 
sa jovens Romilda de Oliveira, Gas 
briela de Menezes, 


lha do distincto ci- 
dadão Otilino Gui- 
marães. 

A 30, d. Maria 
Alberto Rodrigues 
da Rosa residindo 
actualmente em S- 
Paulo. 










de policia major Urbano dos Santos, 
que requesitou logo o prisão de Pu- 
girá ao delegado de S. Leopoldo. 

Nq dia seguinte era o preso man- 
e pa pelo coronel Goelser 
Nettd que havia eftectuado a prisão, 
em Neustadt, à auctoridade da Ta- 
quara. 

O major Urbano mandou, então, 
deter Pugirá, depois de interrogal-o, 
bem como algumas ;pessoas, chegan- 
do à conclusão de que aliciou elle 
varias mulheres prostitutas com o 
fim de exploral-as naquelle estado de 
miseria em seu hotel, denominado 


A 25, a distincta joven Donatildo 


Farão annos : 


A 1, de novembro, o nosso amigo 


Salles, digno 


A 2, a interessante menina Maria 


Andrade Neves n. 90. 
Pugirá continua preso. 


CLUB B. 24 DE MAIO 


A 3, osr. Raul Domigues Gonçal- 


nosso amigo e prevecto 


A 6, o sr. Sebastião Jacino, 


Pedro do Rosario, esforçado socio: 


levado ao conhecimento do delegado |- 


«Hotel dos Operarios», situado à rua 









Temos em nosso poder o historico 
deste Club, proficientemente organi- 
sado pelo sr. tenente-coronel João 


Vá entrando, vá entrando . 
Venha ver a bordaleza. 


Em dias da semana atrazada no 
trigessimo dia de seu fallecimento 
foi sufíragada a alma do inditoso ju 
vem Cicero da Silva. 

De manhã foram rezadas missas 
e.as.6 horas da noite na «apellinha 
de S. Manoel o seu inseparavel a- 
migo Venancio José Maria, mandou 
entoar um terço para a salvação da 
alma do choradv extincto. 


Aqui vende-se o bom vinho 
A varejo e a atacado, 

Vinho verde e nacional 
Todo elle engarrafado. 


Vinhos finos, excellentes, 
Tambem fracos p'ra criança 
Entre elles <D. Orhilia>, 
«Moscatel» e «Esperança». 
E RO Se so 1 Temos fumos magnificos, 
Bons cigarros de papel 
E a par de outros artigos 
Linha boa em carretel. 


avd 


Queijos bons, deliciosos, 
Temos: reino e nacional, 
Tambem a boa manteiga 
Sempre fresca, especial. 


Além disto, vá ouvindo : 
Boas latas com sardinhas 
Em tomate e pimentão, 
Mui gostosa, sem espinhas. 


TELEPHONE GANZO N. 83 


o 


OVÍVAIOILHVA 


f Carlos F. de Azambuja 


e mechanismo da seciedade 


* A Previdencia é uma instituição: - 


Enviam-se prospectos a quem os * 


Anno ....,.... 128000 senhora disser que tem saudades da nhecimento delles, que a 7 do mez é | 
"Mez ....... 0. 18000 — |monarchiaeu hei de protestar porque) ind o Deus. | Leopoldo Lemos, (reeleito), Uctavio)CAIXA PAULISTA DE PENSÕES. e! 
N uloas: 2300" não faço questão detorma de governo; 1,58, segundo nos consta, se reali- Rodrigues de Carvalho, José Puente, 
umero avulso :.. & pois quando ha má direcção, qual-]., bons pareos no numero dos Ee ei ali Gerado, Djalma Pas Explicações sobre os fins 
ESCRIPTORIO quer forma de governo não presta. 1 quaes se acha o dg 1:0004000 que de- checo, Napoleão Bina Fonyat. - : 


| 
| 





Pelo que se deprehende da sua 
leitura, o «Club 24 de Maio> tem se 
imposto ao conceito publico, pela 
maneira porque toi organisado, e 
pelo modo porque contenua a resol- 
ver os seus cumprimisso para com q 
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NEO-NADO 


Ao nosso amigo Bosquetto Ribeiro 
e sua esposa, nossos parabens pelo 
nascimento a 28 do corrente de seu 
filhinho Ney. 
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Seu negocio. a 
—()lha visinha, eu lhe digo uma 
cousa; tenho saudades da monarchia. 
—Porque visinha ? Não diga isso! 
- Pois visinha, eu agora tendo: 


É ) guiu juntar meios para principiar o 


de pouco dispendio de capital; abre 
ros e pinta casa. 


” 
po 
-+ 
o 
[o 
o 
ss 
5 
wo 
o 
[= 
(e) 
o 
- 
E 
= 
= 
S 
[= 
feel 
e 


encarrega-se de concerto de obras | 






OD O toSjuv o sojuoed snos sor uimd 


RUA VISCONDE DO RIO e 
BRANCO N 8? 
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do & | 4 ; p 
É Belem EO LAP, PAULO S 
T E 

ja pele” & ç SE À 

& obtem-se com o perfumado e a Fabricado A 

no 

SE  Cemeldeals Gaja q 
E) Premiado na Exposição Nacional ou + 01 a Ze mm de > 
pe de 1908. = p- MRE <Á 
E Este delicioso e inalteravel 4 o mantimentos E 
Crême dá aro aa E «4 [ 

E impede à formação di rag q > ; de - 
precoces e a ah P <d . a > 

dA Cio Ê E A Maisomave á lia, & 
de Medicina e i ça 44 & à << ; > 
ERR E à 2 
Ideal, nas molestiss de «g p- 
pelo, como sejam panos 5 | é TUA dos Andradas « 
me cms cre RD OUT OND 

etc. etc. o h 

A! venda nas principaes É = Vende-se: A 
48 Pharmacias e Drogarias PR > 
Db Deposito ger al. u Í kilo à 18100 5 
Pharmacia Carvalho. a 4 3 kilos à 18000 5 

SEN MENRE D- <g 
OBPOIPIDSIIPO LAVAVAIVIAVAVAAS 











99900900069099 Ao Publico 
E es O | À redacção d'OExemplo na- 
2 88 Q | da tem que ver com assump- 
O ai S tos relativos à fundação do 
| Te BIO projectado Asylo 13 de Maio. 
ES. O as questões concernentes a 
o os 
O S Lama O | esta instituição em projecto 
epi o = ese 
o Ear “8 R5 w Qjdevem ser dirigidas ao sr. 
— au) gESO mw & | Honorio Porto, rua da Con- 
é fm res <L o 8 as q É cordia n.º 49. 
SO alla gs 
E) < catãos o ' a disposição dos senhores di- 
ou DS O g 
 m|3E=ê2 E é | rigentes do asylo. 
PERL | | ir 
2ês a | 
m oS/ 252 + 6) Sbasilão Alexandro da Rocha | 
S 's eva previne ás pessõas de sua amizade que! 
Ee] [ae] o 2 ESA está residindo na à 
= 2 vos É Rua dos Andradas n.º 194 
A vn [-- 
aa o &s 8 5 é (3º andar), 
nd 88. + e sempre ás ordens para os misteres de 
ES e s g S õ sua profissão. 
am SE nEEa RE Dispõe de especialidades em serviço 
San E culinario, preparando um mocotó sabo- 
e 9, 3 rogo e mais todo os manjares da cosinha 


S | nacional, satisfazendo os paladares mais 


000900000000 | exigente. 


Loteria Capital Federal 
para o Natal 


200 contos de reis. 
Extracção Sabbado, 18 de Dezembro dé 1909. 


a 
Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos ao agente 


Manoel de Vasconcellos 
Rua dos Andradas 3975. — PORTO ALEGRE. 


Photographia Ferrari 
gos” Rua dos Andradas “Sm 
gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 
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Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 
Preços modicos ao alcance de todos. 

O treguez não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital: 

Procurae sempre a Aº' la Maison ,Tauras“ 


José "Teixeira Guimarães 


297 — Bua dos Andradas — 277. 








Conducção dos artigos gratis 





de 
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MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


| As nossas columnas estão | Previno ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 


quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 


“curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 É 








Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
(Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


e» Alfaiateria FE 
de 
Alfredo Antunes 





Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 
Prssagem redonda 


Y 








Porto Alegre 


| | Grande Armazem de Mantimentos N 


DE 
J. E. Iiiranda 
Telephone ,GANZOS 303 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc. etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
<=) GD» 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


A Economisadora Paulista 


map (aixa Internacional de Pensões Vitalicias UE 
Sede São Paulo rua São Bento 21 (sobrado) 
Socios entrados-em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 
Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima). : 
Pery um Ea ea 10 E ag pensão de 1008000 (maxima). 
rectoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio G dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro, uraol 
Conselheiros: — Conde de Prates, dr, Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 
sos interessados com o representante no 





Estado dBi Goat RS ; 
J. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 
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4 | O EXEMPLO | Í 





CASA PHENIX — Rua General Camara 19 








Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


7 Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 400$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 -— Rua General Camara — 19 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SÃO PAULO 














À Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir | 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 


dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
21s -— Rua Marechal Floriano -—- 218. 


CNCNCHCHNCNCNCNCNCNCNC 


Wunilara Valero 
255 Rua dos Andradas n. 255. P! 


Nesta (officina aprompta-se encanamentos para apparelhos acetyllene 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


cá um grande deposito de latas para fumos, marmelada, ete. Attende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 
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Aim ga estã áliia | 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? E 


Usae a Rio-grandense 
marca Victoria, 


cerveja preta É 
Que é caprichosamente fabricada nEse 


+ nbr 
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Preços sem competencia. 
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Que é de paladar agradavel EE 
Que é nutritiva. es 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- Eis: 
sas que negociam com este artigo. s 


Banca no. f. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca np. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenaano e a banca 
n. 48, 


A N. 2 está fazendo juz o alguma tia 
mais..., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 


Cá ten ella à venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleos 
de “capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres Ffolhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby veren e aromatico 


A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição | “mira o syphilis. 
de trabalho, Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de Mercado Publico 


= 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 885 




















F'abrica: 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

. Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas tnões, bem como promptifica-se 
sob medida. 
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N Allianç a 


A casa mais ua e 


Joias com pedras turmalinas alta novidade. 
€& Relogios com corda para 400 dias com regulamento garantido. 6) 


Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 
& Cia. desde 18 até 21 linhas. 


— Clubs vantajosos na Alliança — 


239 Rua dos Andradas 241 
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Recommendamos a nossa respeitavel fre- E E 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
E sempre todas qualidades, de Biscou- 
E tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
E cernente à este ramo de negocio como especia- 

E Jidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. e 
Americo & Comp. E 

2:33 «- Rua Clara « 23 


1 e pe Rua da ap porca ol preços mo- . . 

=?) SE cos roupas em bom es ara homens, | U d S | 

E || meia de tara teve meeio: Felippe Jeanselme da Silva. 
TE (õ: mpeões, mobilias novas de timo 

TE D louro, para sala e quarto, € od 0 Porto ni 

To officina de marmores e ornamentos para casas . Bi | mensilio e oegeveir SM oiii; E TRRIR SIRER EA 
o : Y NG AC a 
Tê rem Sompro cim a colchões e camas de lona, por preços Sa 
ee deposito ou 3 Continuamos a comprar e vender mo- | <E3e as 
T2 A r os | veis usad rém temos existen- | crias Tres 
É eprompta pe en DE Tas Pencntano, ER | Teo dos partos temos imo cx | SEE Padária dita E 

* commen au- À Pinhas, Globos, 55s* | 28 qualidades pelo que chama-se a at- SE O 


soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos. 
Donato Castilho, 


Clichés! 
Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegro. 


es 

E Vasos, Balaus- 33; 
WE tres, Capiteis ou & 
A ci 
> quaesquer ou Sã 
tros ernamentos & 
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SLISCISCIS 


OL 


Compõe-se da melhor maneira Er 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 53: 
1 — Lomba do UNRENCE — 1 


OT TT Ta ça IRS To Ta eSLes SC ICICICIÇCILI GITA 
ESCUROS RCA Sp ES freS À GOA ES CIRCO ROS AGIA COAÇÃO ACTOS AESA GOES USA ES AGE 
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SOIS 


RrgR 
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Sê SBISpIA? 


Que é simples Es 















